
Polícia Civil apreende alimentos 
vencidos e investiga suposto gol-
pe na compra de equipamento em 
mercado. Sócio alega perseguição.

Shows nacionais, espetáculos 
artísticos e eventos esportivos es-
tão entre as atrações.  Decoração 
iniciou nesta semana.

APREENSÃO EM TEUTÔNIA NATAL EM ESTRELA

DADOS DO AGRO

Suspeita de 
estelionato 
motiva operação

Município
organiza a
programação 

Setor de carnes lidera 
geração de empregos 

Mutirão de órgãos públicos iniciou ontem para reduzir emara-
nhados de fios nos postes de Lajeado. Esforço visa diminuir po-
luição visual e facilitar manutenção na rede elétrica

REMOÇÃO DE CABOS
PÁ G I N A  |   9
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
Quinta-feira, 11 novembro 2021 | Ano 19 - Nº 2967 | R$ 3,50 (dia útil)  R$ 6,90 (fim de semana)

Livro exalta nova geração de autores  
OS JOVENS POETAS DE LAJEADO

PÁ G I N A  |  11

grupoahora.net.br

PROVAS ATRASADAS

Fila por CNH 
chega a 4 mil 

na região
Quase 4 mil pessoas aptas 

aguardam agendamento dos 
exames práticos no Vale. No Rio 
Grande do Sul, fila se aproxima 

dos 100 mil. Diretor do Detran 
confirma contratação de exami-
nadores de forma emergencial 
para amenizar atraso.

Relatório do Departamento de 
Economia e Estatística do governo 
do estado reforça protagonismo 

do agronegócio gaúcho. Indústria 
de proteína animal puxa alta nas 
contratações. 

Detran promete reforçar equipe para reduzir passivo

OPINIÃO | RODRIGO MARTINIOPINIÃO | THIAGO MAURIQUE

Um basta à poluição visualJovens investidores
Lajeado acerta em cheio ao efetuar 

limpeza nos postes de energia.
Canal criado por lajeadenses dá 

dicas sobre investimentos na bolsa. 

Excesso de 
fios com dias 
contados

C A D E R N O  |  CIDADES PÁ G I N A  |  13

PÁ G I N A  |  7

JHON WILLIAN TEDESCHI
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Um basta à poluição visual

Subsídio para a 
mobilidade

O governo de Lajeado 
acerta em cheio ao 
iniciar uma limpeza 
nos postes de ener-

gia elétrica espalhados pela 
cidade. O emaranhado de fios 
gera risco aos contribuintes e 
também aos técnicos das mais 
diversas empresas detentoras 
dos cabos legalizados. Além 
disso, cria uma sensação de 
poluição visual, gerando um 
cenário que desagrega valor à 
toda a cidade. O primeiro pas-
so foi dado nessa quarta-feira. 
Tardiamente, é bem verdade. 
Mas, antes tarde do que nunca. 

A cidade de Lajeado não 
está isolada nesta batalha. Em 
Porto Alegre, por exemplo, a 
primeira fase da ação da CEEE 
Equatorial para a retirada de 
fios excedentes no Estado já 
contemplou as vias Francisco 
Silveira Bitencourt e Nestor de 
Moura Jardim (em Guaíba). 

Ao todo, foi recolhida quase 
uma tonelada de sucata de 
cabos metálicos e cordoalhas 
de aço e fibra. As informações 
foram repassadas pela própria 
companhia.

Em Santa Cruz do Sul, o 
poder público iniciou a limpeza 
pelos pontos turísticos. Em 
setembro passado, a adminis-
tração finalizou, com auxílio 
da RGE, o reposicionamento 
da rede de energia que ficava 
em frente à Catedral São João 
Batista. O custo foi de R$ 32 
mil e a contemplação daquele 
espaço ganhou novos ares. Já 
em Teutônia, a cooperativa Cer-
tel iniciou este ano a instalação 
dos primeiros metros de rede 
elétrica subterrânea na quadra 
em frente à sede administrativa.

E nada impede que outras 
cidades do Vale do Taquari 
também sigam este mesmo 
caminho. 

O projeto de lei que prorroga 
o subsídio municipal de R$ 0,50 
na tarifa de ônibus em Lajeado é 
recheado de complexidades. Hoje, 
a empresa transporta pouco mais 
de 50% dos passageiros previstos 
no edital de licitação. E o custeio 
de parte da passagem não é uma 
exclusividade lajeadense. Muito pelo 
contrário. Mundo afora, e inclusive 
em diversos países de primeiríssimo 
mundo, os governos costumam 
auxiliar de uma forma ou outra este 
importante serviço público e coleti-
vo, tão essencial para a mobilidade 
urbana. A diferença, porém, é que o 
serviço disponibilizado nesses países 
é considerado de excelência. Acima 
de tudo, são muito transparentes. 

•  Em entrevista ao A Hora Bom Dia, o prefeito de Estrela, El-
mar Schneider, foi questionado sobre queixas de secretários 
e CCs. Muitos estariam insatisfeitos com a cobrança exercida 
pelo gestor. E o fato é: ninguém é obrigado a trabalhar no 
poder público, certo?

•  O vereador Sérgio Kniphoff (PT) utilizou o plenário da Câ-
mara de Lajeado para informar sobre a recente prisão de um 
empresário lajeadense do setor de limpeza urbana, condenado 
na Operação Lavoisier, do GAECO-MP, que investigava a 
venda de alimentos vencidos.

•  O orçamento para a obra de vias marginais na ERS-130, em 
Lajeado, no trecho próximo ao trevo da BRF, baixou de R$ 12,6 
milhões para R$ 12 milhões. O novo edital já foi republicado e a 
concorrência está agendada para o dia 10 de dezembro.

•  Em Lajeado, o vereador Ederson Spohr (MDB), que ainda 
está em dúvida sobre a abertura do comércio aos domingos, 
diz que ficou impressionado com a movimentação econômica 
gerada no fim de semana pelas Lojas Havan. 

•  A Câmara de Teutônia encaminha “Moção de Apoio” para a 
construção da Escola de Formação e Especialização de Solda-
dos da Brigada Militar no município. 

•  O governo de Arroio do Meio abriu editais para ampliação das 
escolas Raio de Sol (R$ 350 mil para duas novas salas) e Dona 
Rita (R$ 270 mil para duas novas salas).

•  Em Encantado, o vereador Diego Pretto (PP) sugere ao Exe-
cutivo a construção de um “centro popular de compras” na 
área do campo de futebol do bairro Navegantes, com “altura 
suficiente para proteger os negócios no período de enchente 
e que na parte inferior sejam planejados espaços públicos de 
esporte e lazer”.

•  Blogs do centro do país publicam que Lula teria convidado 
Geraldo Alckmin (PSDB) para ser candidato a vice em 2022. 
Enquanto isso, o Podemos gastou alguns milhares de reais 
para a cerimônia de filiação do presidenciável Sérgio Moro. E 
não há o que não haja. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Acessos a Lajeado

O presidente da Câmara 
de Vereadores de Lajeado, 
Isidoro Fornari, divulgou uma 
informação curiosa durante 
entrevista ao programa Frente 
e Verso. Segundo ele, o projeto 
de construção de uma terceira 
pista na BR-386, no trecho 
entre o trevo da ERS-130 e o 

acesso principal a Estrela, pre-
via o fim da entrada secundá-
ria a Lajeado, junto ao viaduto 
sobre a rua Bento Rosa. A 
CCR Viasul, porém, acatou 
as reivindicações do poder 
público lajeadense e manterá, 
portanto, o importante (e 
ainda inseguro) acesso. 

Orçamentos municipais
O Tribunal de Contas do Estado (TCE) divulgou estudo sobre 

os orçamentos municipais. O relatório aponta que em 2018 – úl-
timo ano disponível da série até o fechamento do relatório – o PIB 
dos municípios gaúchos foi de R$ 499 bilhões, o que representava 
6,5% do PIB nacional. Também mostra que a arrecadação das pre-
feituras alcançou R$ 41 bilhões em 2020. Ainda de acordo com o 
estudo, o Vale do Taquari foi destaque no quesito “despesas”. 

Segundo o relatório, os Coredes Vale do Taquari (38,79%), 
Hortênsias (36,98%) e Fronteira Noroeste (31,06%) possuíram as 
maiores elevações de despesas por parte dos executivos muni-
cipais. Da mesma forma, o recorte por Corede indica que todas 
as regiões do Estado tiveram elevações na série histórica (2013-
2020) de despesas na área da saúde, com destaque para Vale do 
Taquari (72,16%), Jacuí Centro (57,12%) e Hortênsias (46,88%).



Assunto foi pauta em junho e agosto, quando vereadores exigiram das 
prestadoras de serviço de telecomunicações o cumprimento de uma lei 
aprovada em 2019. O movimento e um incidente em agosto, no bairro 
Americano, reacendeu a discussão, com a participação ativa do Ministério 
Público. Ocorreram reuniões com o município e as concessionárias, para 
alinhar os termos para resolver a questão da poluição visual.

Projeto da CCR esclarece dúvidas 
de comunidades lindeiras à BR

RELEMBRE

A HORA  |  9

Município inicia remoção 
de fios irregulares
Trabalho de retirada 
do cabeamento sem 
identificação começou 
pelo centro da cidade. 
Objetivo é minimizar 
a poluição visual e 
organizar os fios nos 
postes concedidos por 
RGE Sul e Certel

LAJEADO

O emaranhado de fios 
nos postes da cidade 
começou a ser desfeito 
nessa quarta-feira, 10. 

As empresas prestadoras de serviço 
de telecomunicações tiveram duas 
semanas para regularizar a identi-
ficação de seus cabos. A partir de 
agora, todo cabeamento que esteja 
sobrando será retirado pelas equi-
pes da prefeitura, RGE Sul e Certel.

O primeiro ponto onde a limpe-
za foi feita, foi na Avenida Senador 
Alberto Pasqualini, entre a rua Júlio 
de Castilhos e o viaduto de acesso à 
BR-386. Na avaliação da adminis-
tração, este é um ponto com menos 
potencial de impacto no fluxo de 
veículos, sem necessidade de fazer 
um bloqueio.

Em reunião no Ministério Público 
(MP), compareceram apenas nove 
das 39 empresas inscritas no ma-
peamento de serviço das concessio-
nárias de energia elétrica. Desde en-
tão, outras buscaram informações 
sobre a retirada dos cabos. A esti-
mativa é que pelo 15 prestadoras de 
serviço estiveram acompanhando o 
início do processo, interessadas em 
regularizar a situação.

O secretário de Obras e Serviços 
Públicos, Fabiano Bergmann, des-

Quinta-feira, 11 novembro 2021

Serviço da 
CCR para 
sanar dúvidas 
chega a 
Lajeado
LAJEADO

A CCR ViaSul coloca à disposição 
da sociedade de Lajeado, a partir de 
hoje, 11, os serviços do seu Centro de 
Atendimento à Comunidade Lindei-
ra (CALI 4 Rodas). O veículo ofere-
cido pela Concessionária estará esta-
cionado em frente à prefeitura, neste 
primeiro momento. Posteriormente, 
irá percorrer todo o trecho da dupli-
cação, de forma a atender a todas as 
comunidades lindeiras à rodovia.

O CALI 4 Rodas foi criado com o 
objetivo de auxiliar e orientar a popu-
lação do município sobre as obras de 
duplicação da BR-386 neste primei-
ro trecho, entre Marques de Souza e 
Lajeado, bem como de todas as de-
mais informações referentes às inter-
venções que devem ocorrer no trecho 
da BR-386 sob concessão.

Até agora, cerca de 400 pessoas já 
visitaram o veículo e todas elas tive-
ram suas dúvidas solucionadas.

“Desde que começamos os aten-
dimentos, em julho deste ano, temos 
uma resolutiva de 100% das solicita-
ções. Ou seja, toda pessoa que chegou 
e nos pediu auxílio ou informação, 
saiu com sua demanda resolvida”, 
explica o coordenador de Engenharia 
da CCR ViaSul, Fábio Hirsch.

Ainda segundo ele, o CALI 4 Ro-
das já esteve em Marques de Souza 
e Forquetinha. “A recepção sempre 
foi muito boa. No começo, algumas 
pessoas têm receio de chegar, outras 
já chegam de forma mais enérgica. 
Mas no balanço final, o resultado é 
sim, muito satisfatório”, pontua.

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br 

Retirada dos fios irregulares nos postes será feita sempre às quartas-feiras

JHON WILLIAN TEDESCHI
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Limites ao turismo
Práticas de esportes radicais na
ferrovia são um risco.

Avulso: R$ 2,90

Hospitais e municípios podem ter sido vítimas de 
cartel dos distribuidores de remédios e equipamen-
tos. É o que apura Comissão Parlamentar de Inquérito 

(CPI) organizada pela Assembleia Legislativa. Ama-
nhã uma das visitas do grupo será em Lajeado. Grupo 
busca notas fiscais para rastrear as compras. 

Insumos para o kit intubação tiveram reajuste de até 5.000% na pandemia

Comissão apura 
preços exorbitantes 

de medicamentos

SUSPEITA DE CARTEL

Página 7

Chegada do inverno mobiliza 
voluntários e municípios. Cam-
panhas alertam socidade sobre 
importância de contribuir com 

famílias em situação de vulnera-
bilidade. Maior necessidade é de 
roupas para crianças e para ho-
mens adultos.

Solidariedade 
contra o frio

Página 10

AÇÃO SOCIAL 

Descumprimento de lei 
aprovada em 2019 causa 
impasse entre o Executivo de 
Lajeado, concessionárias de 
energia elétrica, empresas de 
telecomunicações e Ministé-
rio Público. Além da questão 
visual, a segurança é outro 
ponto que preocupa.

Emaranhado na área central 
de Lajeado traz aspecto 
estético negativo, além de 
atrapalhar manutenções

Página 8

POLUIÇÃO VISUAL
JOHN TEDESCHI

Excesso 
de fios 
gera 
debate

Entidades representativas dos comer-
ciantes pedem pela abertura irrestrita do 
comércio. Lei permite que lojas abram as 

portas em seis domingos por ano. Sindi-
cato de empregados admite negociar mas 
não abre mão de bonificação.

Inquérito do desaparecimento de Ma-
theus Webers Corrêa segue em aberto. Em 
junho do ano passado, ele foi encontrar 

uma mulher que conheceu na internet e 
não foi mais visto. Falta de provas dificulta 
solução do caso. Página 9 Página 11

COMÉRCIO AOS DOMINGOS MISTÉRIO EM ESTRELA

Lojistas pressionam por abertura Buscas à jovem completam um ano

BIBIANA FALEIRO
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EDITORIAL

Avulso: R$ 2,90

RENATA LOHMANN

Cabanha Maufer, de Cruzeiro do 
Sul, prepara cavalos crioulos para  
a  feira. Destaque para Pai de Fogo, 

na categoria Morfologia. De 
Anta Gorda, família Ferraboli, 
tenta novo título. Página 11

TRADIÇÃO NA EXPOINTER

Páginas 8 e 9

O Programa de Desenvolvimento Econômico Local 
(Prodel) tem por objetivo impulsionar as oportunidades 
para melhoria do ambiente dos negócios em Encantado. 

A primeira etapa foi cumprida, com um estudo sobre pon-
tos fracos e fortes do município. Ampliar a formação da 
mão de obra é uma das etapas essenciais. 

Líderes traçam estratégias para superar barreiras e desenvolver potenciais 

Programa visa 
destravar força 
de Encantado

DE OLHO NO FUTURO

Criadores do Vale 
apresentam plantéis

Rompimento de fios no bairro Americano deixa moradores e empresas sem internet e telefonia. 
Episódio na manhã de ontem reacende discussão sobre regras para uso dos postes.LAJEADO Página 10

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Um teleférico de 
Lajeado a Estrela

Entre carências 
e virtudes

Proposta inusitada prevê ligação 
de 2,6 km entre as cidades. 

Encantado traça caminhos para 
evolução social e econômica.

FELIPE ULBRICH/DIVULGAÇÃO

Emaranhado atrapalha serviços

Página 7

Página 6

Responsável pelo Turismo no 
governo Bolsonaro, Gilson Ma-
chado Guimarães Neto participa 
de Assembleia da Amvat. Prefei-
tos propõem a consolidação de 

um plano regional para o setor. 
Na reunião, o pedido de Venân-
cio Aires para integrar grupo do 
Vale do Taquari também será 
analisado. 

Relatório da concessionária 
responsável pela BR-386 destaca 
o total de impostos gerados para 
os municípios lindeiros da rodo-
via. No trecho do Vale do Taqua-

ri, dez cidades tiveram reforço 
no caixa. Marques de Souza foi 
a maior beneficiada. De fevereiro 
de 2019 até junho deste ano, rece-
beu R$ 1,6 milhão.  

ORGANIZAÇÃO PELO TURISMO

RESULTADO DA CONCESSÃO

Ministro visita
região na sexta

Cidades recebem 
R$ 5,7 mi da CCR

taca que a participação do MP no 
processo foi fundamental para que a 
adesão fosse maior. “Para as empre-
sas, um chamado do Ministério Pú-
blico tem mais peso que se o secre-
tário ou o prefeito chamarem”, diz.

Uma das motivações para o iní-
cio dos trabalhos é a necessidade de 
reduzir a poluição visual na cidade. 
Quanto a isto, Bergmann pede a 
colaboração das empresas. “Nós sa-
bemos que é muito importante para 
a nossa cidade termos uma internet 
de qualidade, mas tem a responsa-
bilidade delas se organizarem e dei-
xarem nossa cidade mais bonita”.

Limpezas
todas as quartas

Para evitar transtornos em rela-
ção a eventuais bloqueios no trân-
sito e facilitar a organização as 
empresas e das equipes de traba-
lho, as retiradas dos cabos irregu-
lares serão feitas nas quartas-fei-
ras, até o final do ano. O próximo 
local projetado para reorganiza-
ção dos fios é a avenida Benjamin 

Constant. A administração tam-
bém projeta avaliar outros pon-
tos com demanda mais urgente.

Possibilidade de 
regularização

Empresas com instalações irre-

gulares terão seus cabos retirados 
dos postes, o que implica na pos-
sibilidade de restrição na presta-
ção dos serviços e prejuízo para 
os usuários. Interessadas em re-
gularizar suas situações precisam 
buscar as concessionárias e fazer 
uma inscrição, para ter o direito 
de utilizar os postes.
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FOTOS BIANCA MALLMANN

As espécies foram 
escolhidas baseadas 
na coloração rosada e 
avermelhada, que será 
adotada no parque

Equipes do 
município fizeram 

o plantio na manhã 
de ontem, 10

Novo parque recebe 
projeto de arborização
Foram plantadas 30 
mudas de espécies 
frutíferas e ornamentais 
no Parque Ney Santos 
Arruda. Outros projetos, 
como pista de skate e 
playground, também 
são desenvolvidos na 
futura área de lazer

LAJEADO

Já utilizado pela comuni-
dade como um dos pon-
tos de lazer ao ar livre do 
município, o Parque Ney 

Santos Arruda recebeu nessa 
quarta-feira, 10, o plantio de 
mais de 30 mudas de árvores 
frutíferas e ornamentais. A ação 
é o início da arborização dentro 
do novo projeto paisagístico do 
espaço e integra o programa La-
jeado Mais Verde.

As espécies usadas no plantio 
foram escolhidas baseadas na 
coloração rosada e avermelha-
da que será adotada no parque, 
além de serem árvores que irão 
oferecer sombra e frutas para os 
visitantes. Entre elas, estão mu-
das de Flamboyant, Cerejeira do 
Japão e Azaléia.

As árvores foram plantadas 
seguindo uma lógica de distân-
cia e de espécies semelhantes, 
sendo divididas por canteiros de 
frutíferas, canteiro de azaleias 
e cerejeiras e canteiro de corti-
ceiras. A previsão é de que em 
cinco anos as pessoas já possam 

aproveitar a sombra das árvores 
e desfrutar do local totalmente 
arborizado.

“A relação que eu vejo hoje do 
parque, com início do plantio 
das árvores, com o Rio Taqua-
ri é algo que está criando uma 
energia fantástica. Passar aqui 
nos fins de semana e ver a co-
munidade usufruindo o espaço 
faz a gente perceber que foi um 
acerto investir nesta área”, diz 
Giancarlo Bervian, secretário 
do Planejamento, Urbanismo e 
Mobilidade de Lajeado.

Sobre o parque
O Parque Ney Santos Arruda 

fica localizado na Rua Osvaldo 
Aranha, em frente à orla do Rio 
Taquari. Tem aproximadamen-
te 17,5 mil metros quadrados 
e contará com um círculo de 
águas com fonte interativa, 
playground, pista poliesportiva 
e estacionamento. Uma pista 
de skate também é projetada 
para o espaço.

“Esta pista de skate vai ter 
características diferentes das 
pistas normais, das competiti-
vas. Essa vai poder ser usada 
por pessoas de todas as idades. 
E vai ser uma exclusividade no 
Rio Grande do Sul esse tipo de 
equipamento, nesse formato”, 
diz Bervian.

A finalização do parque ainda 
não tem data exata. A expectati-
va é de que em janeiro, ou ainda 
no primeiro trimestre de 2022, 
seja feito um evento para entre-
gar parte da obra.


